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Prefácio


			Você já parou para pensar sobre qual o significado da palavra finanças? Sim… te desafio a parar de ler por um instante e pensar qual a primeira coisa que vem a sua mente enquanto pensa na palavra finanças. 


			Certamente existem infinitas possibilidades para o que você pensou e possivelmente todas elas estão ligadas ao conceito de finanças. Eu gosto muito de buscar a etimologia das palavras, o significado que elas têm na sua origem, e é esse significado originário da palavra finanças que quero compartilhar com vocês.


			Finanças é uma palavra de origem latina (Finântia) e significa “a definição amigável de uma situação ou contenda”. Assim, falar de finanças não deveria representar apenas dinheiro, mas sim falar das formas amigáveis, úteis e funcionais de resolver uma situação.


			Em seu sentido originário, finanças deriva do conceito de: definição amigável de uma controvérsia, acabar, concluir, terminar um impasse ou situação de forma amigável entre os envolvidos. No entanto, com o passar do tempo, sendo o dinheiro o meio mais usual e amigável pelo qual as pessoas definiam suas situações de troca, a ligação entre a palavra finanças e o dinheiro passou a reforçar-se até chegar ao momento atual.


			Hoje, quando se procura a palavra finanças nos dicionários e enciclopédias, esta se encontra como sinônimo de dinheiro ou tudo que se relaciona a ele. Este caminho percorrido pela palavra demonstra uma mudança conceitual. O conceito que tinha origem nas pessoas, nas soluções amigáveis de situações ou controvérsias chegou ao dinheiro, ao objeto que intermedia essas relações. A mudança de sentido é radical, pois faz a palavra finanças migrar seu conceito de relações humanas (solução amigável) para um conceito objetificado (tudo que for ligado ao dinheiro). Ou seja, mudou o conceito, ignorando a raiz epistemológica da palavra.


			Assim, quando falamos de Educação Financeira, falamos de um processo de autoconhecimento que em primeiro lugar se refere ao indivíduo, na forma como este vê, pensa e vive a sua vida. Educação Financeira é um processo que leva ao despertar de uma consciência responsável sobre como gerir a si mesmo e ao ambiente de forma funcional. Este despertar de consciência é um dever de cada indivíduo que permitirá a este manipular os meios disponíveis como o dinheiro, o tempo, o ambiente etc., de forma a contribuir com a autorrealização.


			E novamente voltamos… O fulcro, nunca é o dinheiro em si… É sempre o indivíduo.


			Desejo que aproveites este livro, pois este é um livro que não te trará fórmulas mágicas, dicas mirabolantes ou planilhas que solucionarão todos os teus problemas. Este é um livro que conversará contigo, que página a página nos prende na leitura, nos desafia a pensar e observar ângulos da nossa vida que por vezes passam desapercebido. É um instrumento de construção de valores e de uma vida saudável. E… Desfrute de um texto agradável e construtivo, pois construir uma vida financeira saudável não é um tormento, e sim um prazer a se desfrutar.


			Ana Pregardier, Imortal Acadêmica da Academia de Letras, Artes e Cultura do Brasil, empossada em 22/09/2018 na cadeira número 08, patrono Machado de Assis, devido a relevância e inovação em estilo literário com os livros “Multiverso”.


			Desenvolveu e publicou o método Lúdico-Vivencial de Formação de Hábitos Financeiros. É graduada em Administração de Empresas e possui especialização em Psicologia e em Neuroeducação, MBA em Gerenciamento de Projetos, Gestão do Conhecimento e o Paradigma Ontopsicológico e Gestão de Negócios e Business Intuition.


			Atualmente, é diretora da empresa Intus Forma Tecnologia Vivencial; colunista do Portal da Educação e do Portal Administradores.com.  Autora de livros, artigos científicos, congressista nacional e internacional especializada no tema e membro correspondente da União Brasileira de Escritores UBE-RJ. 


			www.intusforma.com.br


			ana.pregardier@intusforma.com.br


		




		

			
Introdução


			“O dinheiro traz felicidade?” - A velha e boa pergunta, e já ouso começar com ela, pois quando falamos em dinheiro, alguns tentam confrontar com a felicidade ou satisfação, trazendo à tona aquelas velhas contradições como “ciência x religião”, “razão x emoção” ou “dinheiro x felicidade”, como se não houvesse qualquer tipo de relação entre as partes.


			Todavia, não estou fugindo de lhe fornecer uma resposta, mas preciso dizer que este livro não serve para fornecer respostas prontas, e sim permitir que você compreenda de onde elas surgiram... Ah, e voltando à pergunta, o problema não está simplesmente no dinheiro trazer ou não felicidade, está no seu conceito de felicidade.


			Viu? Por esse motivo que não estou aqui para simplesmente te entregar respostas prontas; seres humanos são diferentes, o que te satisfaz pode ser irrelevante ou bizarro para outras pessoas. O que é ser feliz para você? Já parou para pensar? Pois aí está a origem da resposta se o dinheiro traz ou não felicidade.


			Se felicidade para você é possuir três notas com uma tartaruga por símbolo na carteira, ora... o dinheiro pode até trazer felicidade, contudo, se este conceito é para você estar com quem te ama e valoriza pelo que você é, bom, então... O dinheiro não é a razão da felicidade.


			Não estou tentando trazer uma visão utópica do mundo, demonstrando que tudo é feito de beleza e sorrisos, entretanto, é necessário iniciar um livro de educação financeira com essa ruptura de conceitos, afinal, cada qual tem a sua importância e lugar, tanto o dinheiro como a felicidade.


			Quando falamos de dinheiro, por mais que pareça algo material, não é, pois, seu conceito traz consigo palavras extremamente importantes, como provisão, sustento, trocas, poder de compra, mas de outro lado, também carrega consigo a ostentação, ganância desenfreada, entre outros atributos.


			 O dinheiro e felicidade podem ser encontrados juntos, quando cada um ocupa seu lugar ideal e o dinheiro se torna apenas um instrumento de alcance para objetivos e metas que irão somar para o alcance da realização e felicidade.


			Sim... é realmente isto que este livro propõe, sair do campo de discussões pobres que muitas vezes utilizam conceitos que se distanciam da nossa realidade e te convidar a reflexões que serão um auxílio para a gestão dos seus recursos financeiros.


			Eu aprendi ao longo da minha breve vida que um diálogo vale muito mais que uma simples fala e é por este motivo que este livro é um diálogo, “pra” gente conversar um pouco sobre o que realmente importa, porque para o que não importa, a gente não tem tempo! E pode perceber que eu já estou à vontade, te chamando de “você” e tudo mais.


			E te permito ficar à vontade também, apreciando esta obra, sem tanta moderação, e não se permita passar por este livro sem que ele passe por você!


			O Sucesso ou fracasso financeiro é um produto


			Quando o assunto é finanças, é comum você encontrar mais pessoas prontas para falar do que ouvir, mais pessoas prontas a ensinar do que para pararem um momento para serem ensinadas, e isto possui ligação com o significado de realização financeira para um ser humano.


			Muitos acabam pensando que pedir ou ouvir um conselho sobre finanças ou até mesmo aprender um pouco sobre esse assunto o rebaixaria de alguma forma, e esta é uma barreira que precisa ser vencida, pois a busca por auxílio e conhecimento podem ser o grande passo para uma mudança necessária.


			Quando parei para ouvir as pessoas, aprendi que é necessário mudar o modo com que enxergamos a nossa vida financeira. Certa vez, um amigo médico olhou para um conhecido nos olhos e disse: “Vejo pelos seus olhos que você está com problemas no fígado”, pouco tempo depois esse conhecido fez o exame e realmente constatou um problema no fígado.


			Involuntariamente, fiquei me questionando como seria possível ele enxergar o fígado do nosso conhecido e eu não.


			É óbvio que o conhecimento daquele médico fez toda diferença, pois o conhecimento foi o instrumento que permitiu, para aquele especialista em medicina, ver o que outra pessoa sem conhecimento não conseguia ver, o sinal estava ali para todos, entretanto, foi necessária uma modificação no modo de ver, aliado ao conhecimento para colher o melhor resultado.


			Insiro esta história no contexto, pois é necessário em muitos momentos mudar a visão, e ver a nossa vida financeira como um produto.


			Sim... Seja um produto no conceito matemático da palavra,  que seria a multiplicação de elementos, ou seja, o meu sucesso ou fracasso financeiro é resultado dos “elementos” que eu coloquei nessa conta.


			É necessário entender elementos como: disciplina, recursos, conhecimento, controle, oportunidades, precauções, controle de risco, entre outros. Em alguns casos, o sucesso financeiro se deu pela multiplicação, ou em outras palavras, uma intensidade maior do elemento A, enquanto em outros ocorreu por uma intensidade maior do elemento B.


			Contudo, em ambos os casos tratava-se de um produto.


			O mesmo exemplo serve para quando eu penso no produto físico, e me permita aqui pensar em uma torta ou salgado. Quando você olha para aquela comida, saindo do forno, você não vê dois quilos e meio de farinha, uma água que foi fervida por 30 minutos ou uma pitada de sal a gosto... não! 


			Você observa o produto, ou seja, o resultado de toda a receita!


			Assim, o sucesso ou o fracasso financeiro é um resultado, se faz necessário entender isso para que uma visão rasteira, presente em muitas falas sobre finanças pessoais, não tenha espaço aqui. 


			Muitas pessoas quando observam alguém em crise financeira, afirma: “Ele precisa ganhar mais”. Bom... nem sempre! Em inúmeros casos, o menor dos problemas é a receita, e ao longo deste livro você entenderá isso.


			Outros dizem: “Você precisa cortar uma porcentagem X das suas despesas”, e a pessoas faz as contas e conclui: “Vou parar de pagar a água e a luz da residência”, qual será o resultado? 


			 É... só pela sua resposta já é possível perceber que compreendeu este aspecto de olhar as finanças como um produto, ou seja, é necessário olhar um pouco mais profundamente e saber que cada caso tem sua especificidade, isso você já entendeu. 


			Agora podemos começar!


			Para Refletir: Artigo de opinião publicado no Jornal A Gazeta 27 set. 2016
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			Vamos começar por aqui


			Eu não chamaria está seção de “introdução”, pois a real introdução para esta obra é a sua vida, suas experiências e o que possui como bagagem. Tenho que te alertar que falaremos de finanças, mas de uma forma mais humana, sem os gráficos ou as palavras difíceis que nos enchem de status [estou falando dos profissionais da área], mas que te fazem sair vazio. Aliás, tenho que te confessar que gosto muito dos gráficos e da velha e boa forma de abordar as finanças, entretanto, há ainda algo a mais para ser explorado quando falamos em finanças pessoais e educação financeira.


			Esse algo mais se encontra no comportamento, pois antes de tudo, uma saúde financeira depende de uma mudança de mentalidade, os cálculos, planilhas e conhecimento fazem grande diferença, mais ainda não há como negar que o comportamento dita o rumo da conversa.


			Então, antes de qualquer passo, estabeleça um compromisso com você mesmo. Porque há uma diferença enorme entre uma pessoa que possui conhecimento e uma que age de uma maneira sábia, por exemplo, todos nós sabemos que caminhar ou praticar exercícios físicos tem estrita relação com a saúde, previne de tantos males, pequenos e grandes, e é bom saber disso, mas é somente um conhecimento.


			Quando nós caminhamos ou realizamos exercícios físicos estamos agindo de uma maneira sábia, pois utilizamos o conhecimento que possuímos para nos beneficiar, e não estou entrando no mérito de que era uma pessoa que possuía pouco tempo, ou que era sedentária, ou até mesmo que tem amigos que já praticavam exercícios, estou dizendo que todos sabemos que necessitamos da saúde, e esta pessoa estará cuidando da saúde dela.


			Enquanto você não procurar cuidar da sua saúde, ela irá de mal a pior, e no decorrer da vida ela vai dando avisos de que as coisas não estão indo bem, seja por uma dorzinha localizada, seja na tentativa de realizar algo ou movimentos que antes realizava com facilidade e agora percebe uma impossibilidade, dentre outros alertas. 


			Até que esta negligência cause uma doença, e devo aqui chamar atenção ao fato de que muitas das doenças não são repentinas, mas alimentadas. O mesmo acontece na área financeira, familiar, profissional e social. Cada um desses ramos é  denominado como “vida”: Vida financeira, Vida familiar, Vida profissional e Vida Social.


			E o que mantem a vida é a saúde, e me permita fixar os olhos agora na vida financeira, porque, como em todas as outras, quem possui o controle nas mãos é o dono dela, ou seja, você! Já ouvi muitos dizerem: “Da minha vida cuido eu! ”, então está na hora de cuidarmos.


			Eis uma razão pela qual você precisa estabelecer um compromisso consigo mesmo para começar a cuidar da sua vida financeira, porque uma doença não afeta somente um, mas sim muitos dos quais temos contato ou que dependem de nós, e estou falando de quem amamos.


			Um problema financeiro afeta todos os ramos da sua vida, seja profissional, familiar ou social. Quando ele existe, o último foco que você consegue ter é no trabalho, porque parece que o problema fica martelando na sua mente, e não é como um uniforme que você veste no emprego e depois retira quando vai para casa, é ou não é?


			Cai o desempenho no trabalho, há ausência mesmo presente... Sim, foi realmente o que quis dizer, ausência mesmo presente, pois ali no trabalho só está o corpo, porque a mente está bem longe, o que dizer então das demissões só para quitar os problemas financeiros... É, realmente afeta o profissional.


			Mas não é só o profissional, também o social, o relacionamento com os outros, a estima lá “pra” baixo, e as constantes comparações de que queria estar onde outros estão, e o problema financeiro martelando que é esta a razão de não estar ali.


			Há também a relação com o familiar, quantos divórcios ligados a problemas nas finanças? Quantos sonhos ou vidas que pareciam perfeitas juntas se desfizeram tendo o problema financeiro como o vilão apontado? Não é necessário ir muito longe, pois  tenho observado que muitas pessoas entre as quais presto orientação financeira apontando que caso o problema não fosse resolvido, o casamento iria junto.


			O compromisso necessário para a abertura do diálogo não é por mim, é por quem realmente importa, você e os seus, porque esses sim são alguém para você, e muitas vezes projetamos sobre outros pesos que estão relacionados à nossa falta de compromisso.


			Não é que os outros sejam ninguém no sentido de não existirem, digo isto porque eles não possuem uma relação próxima com você, portanto não fazem parte da sua intimidade, para exemplificar isto, é como a campainha que toca quebrando o silêncio familiar num dia qualquer, e a criança da casa vai correndo atender. Ao chegar no portão, percebe que era um vendedor e diz não necessitar de determinado produto. Quando entra em casa, sua mãe lhe pergunta:


			- Quem era no portão, meu filho?


			E ele responde:


			- NINGUÉM, mamãe!


			Ao responder isto, a criança está querendo dizer que não é alguém familiar ou que partilhe da intimidade de entrar ou conversar com outro alguém da família. Partindo desse conceito, quem descreveria como sendo alguém para você, quem são as pessoas que realmente fazem a diferença?


			Só mais um pouquinho além, você consegue mapear como sua falta de compromisso com você mesmo acaba afetando essas pessoas?
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